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Em um dos periódicos que se pubücão nVs- 

ta Cidade transcreveo se nus trexo do relatori > 
do ministro da guerra apresentado este fniio á 
câmara do« deputados, e no rnlal S li. diz que 
o recrutamento i)'esta provinei i' ip ) linha sido 
feito com lodo zelo'^.'í aethiiade durante a 
administf3ç|o 4 " fl' Me^le. Como transcre 
vendo-se eása pV '' . '/''.lurio nem-uniarefle- 
xao se t-'?,   pilg , i  iii()> .. justiça 

não dosemos qiu^l ;"* "^m mereci dá í..ra a 
censura feita pelo exai." i).,inisr-o da guerra, con- 
vencidos, comoestamosqueu Sr. Gaviãofir.Vtani 
restiicto no recrutamento, e tam inexorável para 
dar baixa aos -ecrutadosqueíVltou muitas yejzes 
aopedidod'alguus auiigosseus particulares, con- 
vencendo-os. da nece;:

cidade eih que eslava de 
nao abrir um exemplo de dar baixa, porque 
d'essa maneira estava perdido o recrutamento. 
Seguramente ninguém era menos próprio para 
fizer esta censura que o actual cxm. ministro, 
que devia saber'de íacto próprio, que recusan- 
do se o ex-presidente a dar b, ixa a um recru- 
ta , que tinha alta protecção , foi mais'i'aeil aos 
seus pro'ectores conseguirem o aviso de 4 ^ 
dezembro , do que obterem a baixa pedida ao 
governo-da província. 

Paia confirmarmos poh o que havemos dic- 
• to transerevehios a portaria a que nos refirimos^ 

e um'üíricio do sr. Gavião ao ministério, cm 
que procura repeliir de si a censura que lhe 
irro"a, e que é repelida no relatório do exm. 
ministro. . 
.Iilin'eexm. sr —O Regente interino em no- 

""me do Imperador, altendendo ao que lhe re- 
presenta Antônio Ribeiro da Silva Porto, que 
fora recrutado para o serviço Mo exercito , ha 

. .poi^beín determinar que se lhe dê baixa , no 
cusd de ja estar com praça , e quando não que 
seja solto :*o que participo a v. ex. pira sua 
inle|ligencia e execução. r 

DEOS guarde a v. ex. , palácio do Rio de Ja- 
neiro 4 de dezembro de  i83j. — Setvistião dif 
Rego Barros. —Sr. presidenfe da p.rovuicia de' 
S. Paulo. 
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— Illm. e exm. sr."' Guíli bllXante demora 
recebi o aviso de j de fevereiro, visto que el- 
le só foi lançada no correio d'essa corte no dia 
iQ Por este aviso communica-me v. ex , que 
o governo imperial tem observado com surpre- 
sa , e siimma extranbesa que só d'esta provín- 
cia, entre todas, aind i não se fez remessa de 
recrutas para os depósitos de Santa Catharina, 
ou d'essa corte. 

Com quinto eu deva entregar, e com sum- 
ma satisfação, a presidência desta província ao 
meu suecessor qneja se acha em Sintas, todavia 
jul"o-'ue obrigado a fazer ver mui tespeitosa- 
mente ao governo imperi I, que parece-me in- 
jnsla a censura que me irroga, pois que mos- 
tro pelo mappa n i0 que em pouco mais de 
anuo e meio de minha administração tenho con- 
seguido o recrutamento de 222 praças para o 
exi-rcitOj e pela iaform ição n. 2.0 o de 4 í iu- 
divi luos para o corpo d'aftilhena da marinha, 
e armada nacional. 

Quem conhece o horror que os povosd^sta 
província tem ao s.-rviço mditar, pois que pre- 
ferem emigrar d'ella. o viver nas brenhaSt por 
to Io o tempo que dura o recrutamento, a que 
muitas vezes resistem até perderem a vida, do 
que tem resultado m utes e.n vários logares , 
luito da parte dos recrutas, como dosíndividuos 
d is escoltas_, não se conseguindo a chegada dos . 
recrutas nV-sta cidade senão vergados debaixo 
do pezo de correntes, ou algemadas; os emba- 
raços que o governo, encontra a cada passo , 
como ultimamente íi~coQteceo pela abolição dos 
prefeitos, á cargo ( os quies eslava o recru- 
Uimento, abolição \ roposta logo no principio 
da sessão da asscml„lea legislativa provincial , 
e que neoessaríameule o^ fez desgoslar, e afrou- 
xar nas ffiligenci >s <{o reerntameuto ; q«em co- 
nhece f digo . todasfestas circunstancias dirá cer- 
tamente qaefuiüMOtadocotn injustiça pelo men- 
cionado aviso, o q'ie não se compadece com 
os elogps que o governo imperial deo-me peb; 
promptidão com que Cz marchar dons ci^ntip.-. 
gimtes para a província do R.io Grande de S. 
Ped(-o do Sul, c actividade da minha parte na 
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execução <lo .suus orderis. A'l:>to aceresce, que 
como os' recrutas cliegom á foimiga dos diver- 
sos e remotos destricios da província , eu não 
devia ir da mesma sorte reinetleudo-os pata 
Santa Cilhariua , e por isso tinha mandado que 
fossei conservados no 6.° batalhão de caçado- 
res com praça alé haver nunuro, que valesse 
a pena de fretar uma embarcação paia Iranspor- 
tal-os ao seu destino, e^entretauto se iam dis- 
ciplioamlo. 

O Lempo poiim mostrará que longe de ler 
sido oi«í*so a respeito do recrntainento, iiz 
pelo contrario quanto se podia fazer para acti- 
vi!-o, e tam cscrupuluso, e inaceessiveí fui acerca 
cie bmxqé , que para dar d missão a mu recru- 
ta fui forçoso r<correr-se ao governo imperial^ 
e .ser cila posilivaineute delrrmiir.iia pelo aWso 
que y. ex. ine «liri^io em data de .4-a^ dezeai- 
bio   do   anuo   passailo 

PEOS guaple a v. es. ^alaei > do governo de 
S. P.if||(> 8 de Março (|e jÒ5iá. — lilm e <xin. 
Si. Si-ita-tiàn dq Ri-go Birros. Ministro e S-ore- 
tuiodi' |L'l.fdo dos íY goeios da Guerra.—Bef- 
nariio José Pinto Gavião Peixoto. 

i—Ha muito qiieclesejainos darn ronlipcer nos nos- 
sos leitores mn opusç.iio (*): — Resposta do cidudã(t 
Mattim Frtmísisco Ribeiro d,Aii;liida au Sr. Ber- 
n..rdo Pcnira do Vssconcellos— ; felizmente eticon- 
trainos (jguiis extraclos u'iin) periódico (|ue orii se 
piibiica IK. Rio de ,1 iiciro: d'iiile no> serviremos paru 
recordar íaclus a üiiunlles (|iic fdlos á'-, iurni( ria hoje 
se e,sf|"ep('in do IJOP ,<(j pa.<Miii li nlciii, p COüI a m^s- 
nvi ('. çdidaile fiutauha esnueccr-sedião 'do que 
acptilecco livje. 

Peior qne dos Avós, dos Pais a idade 
Malva :os fii';os dou, de mais ruim proie 

Faturo tronco, troaco de estado. 

. . .   Fazei o   punir?    Imía   menos:    a  ex- 
periência de todos os dias convence, tlequé ao 
BrasiPlia castigos somente para os innoceiitès.' 
Que   não live   na censura   da administração de 
)63ü onlro Um,   tnais <lo que   o exereicio das , 
oíirigaroens de Députad^, prova-se pela minha 
cmiiluela aolcríor, e áctual como siirqjles Ci<la- 
c!ã).     EH    auálieço    lia   n,inilo,   $T   despeja-,, 
dos iiices!ü<;su,s,   deçapieüádqs   inímíieidas,   e 
até   de   sens    próprios   filhos j     cobardés   as- 
sassinos,    e envrnenadores*,    falsos   tnoedeiros, • 
ialroens de lirmas, e rítra'ladoresdos dinjiei- 
ros pnbiicos , em geral um;   ladainíia de nimis- 

\   tros ,  liuje saulificados, e to Us ínens Inimigos ;• 
conhece liiMhnenfç o Sr. f afconcçllos; ^ nunca 

. tomei o Jrahalli.» (le os (íenouciar pwda imprensa* 
á viudieta   publica.  ^ 

•    Oei*xon se   ainda* (> Sr.  Bernardo,   que lhe 
impulsa aclos não praLicados^ e«(|uand« o fos- 

•     A*)   /àaeira  o S^-. — Y. — do n. 43 *da PIIE^IX, çííS 
f  Icfya íÇtMi.à quando era rapazi   reíiecür nos artigos que 

fran^crevciiiss da. rospoata'do Sr. Hibsiro d'Andrada ao 
*     Fi-, \u;;coae.;;:os. 
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sem adukerados pela abdicação ou suppressãa de 
algwha. circuastancia essencial; ao que respon- 
do, (jue apenas cs especualis;:-, o assigualar as 
ad liçoens, ou sappressoe.as alfegadas, eu me 
compromeltc a dar-lhes a competente resposta. 
iNão extranho que o dicio Sr. iuvenlasse um no- 
vo íDeihodo de defesa, qu d o de excitar a com- 
paixão dos jseus leitores . som - graluita argui- 
çâo (le que alé sua moléstia não escapou d meus 
ataques; pelo contra.io convciho de iiom gra- 
do, que deite mão de sim ate arma , se ella 
pode ser-lhe proveitosa : ('J,,I porem ao psblico 
que me lêr, a ingênua confissão , de que força- 
do p^la cmioMdale a passar de novo pelo* olhos 
os meiff (hscuisos impressos , uVIles não encon- 
tro a ml wlegaeão justificada. 

ígn tlnient ■ 1 MIVOO Sr. B'in trdo o boiTi siso 
qne teve , ffWião 'juerer tvocdr a sua reputação 
com a cios desp ,la:i de 22 e aõ. Simillmite tro- 
CíWB uniiossivel; e quando o fora quem qaere- 
ria l Dl'mais pode haver algum coucidarião nos* 
S), (pie confunõa os honrados pilriotis, que 
primeiro asseolarítm no caminho elerno do tem- 
po as duas pedr.s nume ias di li^kjjenden- 

e Liberdades bra com caTrascos, cia 

010 ■1 _ 

uo^ao entr > ostentar' 
Ia de virtudes ;   por 

uu conio^adores do ■« 
•    .       >- 

. . Ti 1 windn 011. 
sentimealos,   e se1 1^^, c 
(piaOo o primei). mp|)^em arealisbide com van- 
gloria , e o segundo a ficção, nunca a ••ealida- 
de. B-nn offender a lüaucia ílo Sr. Sernwrilo , 
eu lhe aconselhava que voltasse oui:a vez "h es- 
cola , e cnid is-.e em estudar novamente a lia- 
gua  porlugueza. . 

— Sou UIWI miUidade administrativa, e Uttc- 
raria, para elle , e os que pensam CQUIO elle ; 
e para tudo islo não lia mister de prova porer te 
Aristóteles dixit, et ipse di.rit. Cumpre nao <les- 
acoroçoar, sobre tudo se o numere dos tolos 
for peqieno entre nós; posso ainda esperar. 
que a minha nuíli lade se torne entidade daígú- 
ma moita , se como elle se assevera , eu havia 
illudid) n muitos; resta me de mais outra*espe- 
ranç i , e vem a ser o juizo da nação. Ainbos fo- 
rnos admiõistradores; ambos temjas fdlado. e 
escripto para o publico ; o publico que pronun- 
cie , e eu me resig to ao seu juizo. ÉVerdade, 
que algumas das minhas medidas administrati- 
vas resistem ainda hoje aos golpes dos desorga- 
nisadores; mas como sou dê boa composição , 
não quero , que m'a.s leve em cf.mta. Quanto â 
reputaçoens, ja Gresset dizia em outro tempo 

' — des reputationSi on ne saitpourcmol (vt putações 
sem se sabec pelo qtie). Seria mesmo uiíi trff-» 
balho curioso a revisão de muitas celebridades 

(de.eraprestimo , e algumas sent o meaor pr»tex- 
to: ryas^tjue diria boja Gresset, se visse o Sr. 
Bernardo erigido em Juiz das reputaçoea, 
ftlheias? Talvez o mesmo, que KicolaoTolentiuõ, 
Jalíandóíos Capotes políticos do llono de St." 
Cathariua 'etn Lisboa • 
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Dão Rt'i'.<o.3, e'lirãa Roinos. 
üjm ter vinteui para taUieo. 

Comeíieito, nãopossiíir um viatemdf reputa- 
ção, e pretender dal-a, ou l'ral-a aos outros, c 
Íüiicur'i rcmalaíia- 

.... Decorrerão dias depois d'csle primeiro 
enconlro, e já ^u não contava de o ver apparc- 
éer novainente cm liça , quantlo para o lim da 
hora do dia 5 de Setembro pedio elie a palavra. 
Fallou, f;iii(v " íoinio çostutna, e convenceo tan- 
t-o os seus o ntes, <|ue ainda hoje na $u'a cor- 
respondência deixí em' claro toda a sua (U lesa, 
e apeni? sé compi-omvllo a convencer-me de faí- 
s/iri'! para o fuluro perante o BiaziL igt&iro, pro- 
va da persuasão , em que está (le a nã ) haver 

_£êito em *çsos discursos aulecetleálos. t>oato pois 
' eu podia ficar coefnndido? A-so:noia !o talvez, 

áv»s de que? Di- tantos criíircs reunidos á lan- 
ta ousadia, c descaramento. E'singular, fjue 

'o -Sr. Yasconcellos tendo desde a i^cussao do 
Voto de Graças tempo u:ais que sufficieiite pa- 
ra mendigar documeülosvíMoai elles responder 
ao meo ulliitio discurso, explanação dos íajlos 
arp<.nía íos n'a(j# i discussão, .ilé agora o não 
tcnha.'í'eito , e -ineira tímhahir-nos com fu- 
turas  pi-' nu ssa   I 

A.   tacío para os iVlrmhros presentes da Cama 
ra, «'os^sjwciadores das Galerias, que durante 
o seíi tliscuiso, de 3 de Setemhro , pediram a 
Jaiavra O Sr. Deputado Palácio, e eu, e que 

éo ff-hora conj as breves reílexoeus daijueile 
subre os diziuios do Gado Vaccnm, M-ttar, e 
Cavallar da sua Provincia, lejnbrança ieiiz, em- 
bora não de propo-ilo, pira pnlv<.jiisar as .san- 
dices proíVridas pelo Sr. Vascoucellos, Se na 
sessão de 5 não t ve a competente resposta, de- 
.ve agradecer á sagacidade vulpina, com que 
escolhco a ultima hora para í'dlar !So dia ü 
apresentai-me na (-amara, mnnilo de todos os 
documentos necessários, de algumas Obras so- 
bre Direito das Gentes, resolvido a demonstrar 
a supina ignorância, as falsidades, e os actos ver- 
gonhosos praticados pelo Sr. ex-Ministro porque 
os homens conscienciosos nunca devem abusar 
da .sua immunidade , fazendo arguiçoeus , que 
lião provão. Que lez o meo contrario n'este 
dia? iNão compareceo. fugio em um requerimen- 
to de ordem que foi approvado, poz termo á dis- 
cussão da leceita. !Nao mendiguei pois docu- 
menlos, porque já os tinha e como suppôr o 
couliaiio.se o discurso não proiumeia.Io na Ga- 
mara* era uma repetição mais circunstanciada 
de tudo o que eu havia dicto fitas sessoens de 
Moio? 

Continua. 

a ^—-Í*eVguntamos á PIIENIX qae nôs fez responsáveis 
por todas as opiuiocus dos nossos correspondentes , 
se ella se respoiisabilisa tíimUem pelo que se puhli 
co n-t sua luminosa Jollm; »se esposada doulriflíiMo 
comtuoüieado da—agricifltuça no Brasil—q»ié se- 
le no sen n, 40. Esj)eru«n'js dos n(í»soi collegãs res 
posta franca. 

Pede-se~nos a publicação do seguinte requerimen' 
to apresentado ao governo a  10 do corrente. 

Illm e exm. Sr. — Os abaixosass!<nados guar- 
das nacionaes do esquinirão de cavallaria d'esta 
eidailc, viram com bislante magoa aceusado seu 
c-oirnn onlaute o safgenio-múr Antônio Rodri- 
gues Jordão de um faclo la.n alroz, qual o cri^ 
mede falsidade perante o publico d'esta Capi- 
tal, rpie ja (h; muito era couliece lor d'este lac- 
to exlrar.rdin H io. 

, Afal-idide, exm. sr., avilta tanto a honra 
do iudivi lui, que aiuh que possua as mai • bri- 
lliantes qualidades, não são capazes de oíf.iscar 
tiodoa l.im negra ; na classe militar é um 'rine 
d''ti'sta\.d , a!èiu de tirar toda a superioridade 
IIKUMI indispensável para susteufa.-se uma 
Classe' cujo distiiii:IÍ7o é a honra. Os siqipll- 
cautes pdrèm na fallencia de uma juslifii;a<ão 
que 111 )Síie o nem-um iun iamentu de similhan- 
le a<'oa:s.ição , são levados a crer sua veracidade; 
e iiV.sle caso a ignoimiuia de seu commandanle 
pecara lambem sobre os supplicantes. Assia 
elles recorrem a v. ex que não consentirá, que 
os snpjdicaníes passem por uma vergonha Iam 
grande, (piai a de serem commandados por nm 
homem sobre qeem apparecem negras nodoas 
de u 11 crime abominável perpelr ido, com abu- 
zo de conüuuçu contra um seu Siibdito , s^rvin- 
-lo-se dar-lhe uma demissão, caso se não jus- 
liüque pleu itneate. E. 11. M. Seguem-se cinco 
assignaturas. 

li 3ANS,lUi 
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— No discurso pronuncialo na sessão de hon- 
temna Caiaara dos Deputados, o Sr. Vascouíeilos 
respondendo á um membro da opposujào , pro- 
metteo soienmemeníe maslrar era outra oceasiâo, 
que os tribunaes privativos são a justiça do paiz. 
Lembra-me em ter lido em Delamartine ■, que a 
justiça do pa:z é só a dos jurado*. Que necessidade 
temos nós de adaptar esteo gallicismos? importar 
essas extrangeinidas, essas antignulhas da França 
remlucionaria de 8D, 91, e 92/ O Ministro da Jns- 
tíga trazendo á appeilo aauilioridadedeLama/'/<??e, 
nada íIí 1'^ inie.iicíiOiMva do que lançar o ridículo 
sobre aqueiles, que diaera, que o Juryé a jaxtica 
depaiz- Só os terroristas da Franga, ou De La- 
martine tem até o presente dado uma tal denomi- 
nação ao jury; tal é a opinião do Sr. Vasconeelios 
de 1838. E er verdade preci :a uma impavidi j 
muito fora do rdinario, para avançar-se seme-' 
Ihantes principif s no recinto de uma Câmara on- 
de fmtos varoens iliustrados, einslruidos existem. 
O B bre Minií1.0 ^areceo zombar das luzes da 
maioria; é esta ro menos a impressão, que deixou 
iií, nosso spirit) esta parte do seu di»curso,.que 
afias.muítd aprovamos em alguns outros tópicos. 
A qualificação* cie justiça do paiz dacte ao Jury é 
de origetaMiíglesai e nao franceza. Neste systa- 
ma, a sociedade não delegado poder iudiciarjp 4ni 
matéria criminai, julga por si mesn^o e^irectamei^ 
te f) facto dos crimes; dahi a denominação dos Irt», 

eses.    Em outras partes, como em França, tem. 
o chamado — Juízo 09$ p&res, — Juizo natural. 
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O Jury é o complemento do regimen constitu- 
cional ; si o julgamento dos delictos fosse devolvido 
aos delegados do poder, as liberdades publicas 
nâo teriam uma sufficienle garantia, mormente 
nos dtílictos politicos. Estas idéias,estão hoje na 
circulação «íommum nâo só na Europa, como no 
Brazil; formam parte integrante da intelligencia 
publica; sáo preconisadas noproemio de todos os 
livros sobre processo criminal, na primeira e der- 
radeira pagina de qualquer cartilha de direito pu- 
blico. Os estadistas grandes e pequenos de Fran- 
ça e Inglaterra nâo tem outras idéias relativamen- 
tj ao Jury. Entre tanto o Sr. Bernardo Pereira 
de Vasconcellos prohibe a sua importação como 
gallecismos, extrungeiradas de Lamariine, e dos 
terroristas Francezes de 92!!! Nóscahimos das 
nrvens, e nem podemos conter o nosso pasmo a 
vista do discurso do Sr. Ministro da Justiga! Ain- 
da ha pouco este mesmo Sr. Ministro condmnou 
a doutrina da influencia da Gamara sobre a escolha 
da polilica do paiz, em opposiçâo aos priricipios 
adrnittidos por todos os governos constitucionaes; 
e necessário foi, que o Sr. Antônio Carlos com 
toda a gravidad-e da sua palavra rebatesse as pre- 
tençoens de S. Ex. Hoje o erro é mais flagrante, 
mais palmar; é um verdadeiro anachronismq nos 
tpmpos, em que vivemos. O terrível tribunal da 
França de 1791 e 92 era um juizo excepciona!, 
compo&to de doze juizes permanentes, da escolha 
da Contenção. Em que livro leo o douto ministro 
que houvera então um Jury no^entido que dá-se 
á esta palavra? Não, z. jmika do paiz nko con- 
vinha ao terror fle 1792; elie teria desconíiado de 
ígua moderaçjâo; o tribunal excepcional da com- 
missaô de salvabaô pflbíica era mais adaptado á 
missaó sanguinolcntado nivellaraento. Mas o Sr. 
Ministro do Império prometteo pôr patente a des- 
coberta de que os juizos privativos, e naô o Jury, 
saô a justiça do paiz, e a garantia dos povos. Nós 
aguardamos \com impaciência essa descoberta, 
que certo é de natureza a fazer uma revolução 
no nfundo das idéias políticas, e mostrar, que os 
escriptores e homens distado da Europa tem vi- 
vido engolfados na ignorância a mais supina 
acerca do Jury. 

Da Aurora Fluminense. 

lado seria bom o evitar, í/í/C as imprudências e 
a irrcjlexão não arrastassem o paiz ds calamida- 
des da guerra. Mas seja o que foi-, K expedi- 
ção, que se prepara para l\Ionte:Vidéí) emba- 
hnça a nossa fé nas palavras do Sr. Mhiistro 
dos iNegocios Extrangeiros. 

Da Au ara Fluminense. 

— Fal!a-se em nina ruptura entre o Brazil, e 
Monte Viilóo. A partida de uma esquadra para 
■alli dá logar a conjectura no sentido tia guerra. 
Parece que o Governo Oriental não tem queri- 
do alteilder ás nossas reclamaçoens, apesar da 
diplomacin bellicosa do Sr. Pedro Chaves,, e 
dos uvu.tados fundos secretos, que se iniiulóu 
pòr á sua di-posição A mitureza das respostas, 
cue o Minislcno tem dado ás,iuterpi'llncoens 
dirigidas sobre esle assumpto^ainda mais vie- 
ram confirmar a d.esconfiançaíl de que a paz 
será inlergompida entreoBrazil èaquelle Estado. 
A protecção dada pelo govemo^niynlaJ acfci in- 
suigiíios du Rio Grand'1 , imlicaVla como a^cau- 
sa, que força o governo braziiwfo á estas cle- 
IHonsiraçQsna air eaçadoras, que; vão apoiar as 
suas reclamaçoens despresadas. Kós nao^dese- 
iamos que o Ministério mauteidia a paz á todo 
'■preço vniV nossas relaçoens iiiter-nacionaes , 

-nao desejamos que ei a custe sacriíiciosá di 
,dade e aos direitos uacionaes.     Alas por ohtyjyi-. 

CosTespondesicia. -   ' 
Srs. Redactores do OBSEEVADOE P > üLISTASíO. 

Nâo me dirão eni que provin 'temos nós a 
cidade de St.* Catharina, de qtie' fálla o Cen-1 

traüsador? Até aqui tiflha aprendido que a ca- 
pital da provincia de St."- Catharina é a cida 
de do DeÈ&ro. Dar-se-ha o caso de que aí, as- 
sembleas )^pvinciaes que deram na mania de 
improvisar cidades, tenham creado alguma cida- 
de de St.0- Catharina ? Como tenho de fazer um 
exame de geographia nâo desejo que me pilhem 
baldo na do meu pah, e que além da vergo- 
nha chWse alguns R. R. O estudante.        > 

Aviso. 
Oir Manoel Ír053©alvcs Mo^ãssi, cidadão 

brazüeiro, residente na Villa da Póvoa de Vaijziia 
em Portugal, faz saber a te «5 os seuiírconci- 
dadãos , que José Carneiro í- Silva Braga pre- 
sidente que foi n^sta Viila de Santos, donde se 
retirou para aquelle Reino, fez anmmciar a^ens 
amigos no Periódico dos Pobres da Cidade do 
Porto n.0. 94, publicado no^ia á.a feiia '23 de 
Abril de 1838 o seu embarque no brigue Activo 
para o Rio de Janeiro; embarque que eFectubu 
no dia 20 do indicado anez, tçps dias antes db. 
dicto annuncio para se subtrahif por ventura ás 
importunas visitas de seus credores, que em. ver- 
dade sáo muitos: pór quanto eio anaunciante 
está devendo , dinheiro de guarda dado na Villa 
de Santos em 12 de Maio de 1831, 20:614^710 
rs. moeda Brazileira, — frete do Barco Prudente 
José do Egypto — em Maio do mesmo anno 
16:000$ rs. em igual moeda; preju^os que lhe 
fez ter na falta de carga no regresso áquelle reino 
por lhe nâo entregar   aquella primeira parcella 
segundo foi avaliada;— 1:6008 rs. dinheiro por- 
tuguez dado no mesmo Reino com assiguade de 
22 Março de 1833—1:663$200 rs., e em fim 
despezas que fez com uma negra que lhe deu 
em guarda no mesmo Reino 42f rs.; alem de 
umas £ 2742, 19 s, 7 p. a J. Wanzeier & C. 
quantia que se acha registada a 11. 79. v. do res- 
pectivo livro das hypotecas em a Villa do Con- 
de; e outras varias parcellas aos Martins de 
Guimaraens, e outros, como é publico no refe- 
rido Reino. E nisto se perssuade fazer aos seus 
concidadãos beneficio, a fim de que estejaô so- 
bre aviso os mesmos nas negociagoens que o dicto 
Braga lhes oííerecer, tanto porque seu estando do 
ijnangas está de todo^niquilado, como pela falta 
de fé que tem manifestado, chegando até a ue- 
gar emJuizo sua firma, e a confessal-a depois, 
como se pode ver i^uns autos commerciaes ç^n.\ 
um e outro, principiados em Villa Nova^cle Fa- 
malicaô, escrivão Leite, hoje pendentes por appei' 
laçào no tribunal de Commercio da Cidade do 
PíJ^ ■ jl^y^gl Goncalves Morim. — Póvoa de 

rèfCítfa&i«ii3* ^qpSfcsa. 1888- 

Apootiyo 
OSTA   SlIíVKIR.V. 


